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Rodrigo Neves lança pré-
candidatura ao governo do RJ
Ele teve apoio do prefeito Eduardo Paes que falou em “casamento com PDT”

DIVULGAÇÃO

Paes e Lupi participaram de pré-candidatura de Neves

E
x-prefeito de Nite-
rói, Rodrigo Neves 
e o prefeito carioca, 
Eduardo Paes, rea-

firmaram a aliança eleito-
ral entre PDT e PSD para 
as eleições em outubro du-
rante o lançamento da pré-
-candidatura de Rodrigo 
Neves ao governo do Rio, 
na terça(29). 

O encontro, na Associa-
ção Brasileira de Impren-
sa (ABI), no Centro do Rio, 
também contou com a pre-
sença do presidenciável 
Ciro Gomes, do presidente 
do PDT, Carlos Lupi, do ex-
-presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Felipe Santa Cruz (PSD), 
além de lideranças políticas 
e sociais de todo o Estado do 
Rio de Janeiro.

“Nós estamos construin-

desta noite vai se traduzir 
em um trabalho conjunto, 
para a gente reconstruir o 
estado do Rio de Janeiro. 
Há solução, mas é preciso 
um governo estadual que 
funcione, com boa gestão, 
transparência e compro-
misso com o povo”, afirmou 

do uma aliança política que 
reúne as duas melhores es-
colas de gestão pública do 
nosso estado. A unidade e 
o diálogo são fundamentais 
e fico muito feliz por todo 
esse apoio para a reconstru-
ção do nosso estado. Tenho 
certeza de que o encontro 

Ex-presidente foi ovacionado por 
multidão na Uerj, na tarde de ontem

Lula sobre Bolsonaro: 
“tão frágil e boçal”

CLEBER MENDES

Ex-presidente Lula reuniu milhares de pessoas, ontem, na Uerj

O ex-presidente Lula pa-
lestrou, ontem,  durante 
o Encontro Internacional 
Democracia e Igualdade 
organizado pela Universi-
dade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj). Ele abor-
dou seu histórico de go-
verno e afirmou ainda 
não ser possível confirmar 
sua candidatura. 
“Eu queria dizer que es-
tou estranhando uma 
coisa aqui. Faz dois dias 
que me orientam que eu 
não posso falar de elei-
ção. Havia muita inquie-
tação ‘vamos lá, vai ter o 
ato, mas não pode falar de 
eleição. Pedir voto então 
é impossível’. Ficou mais 
grave porque, ontem, um 
partido entrou com um 
processo para tentar evi-
tar esse encontro aqui. Eu 
vim para cá pensando em 

colocar uma mordaça. O que 
eu estranho é que não se fa-
lou outra coisa aqui a não ser 
eleição”, queixou-se.
O ex-mandatário também 
aproveitou a situação para 
cutucar possíveis adversá-
rios. O presidente Jair Bolso-
naro foi um deles. “O Brasil 
não tem noção do papel dos 
militares. O papel não é ficar 
puxando saco do Bolsonaro, 
porque ele não é dono dos 
militares”, apontou. “Ele é 
tão frágil e bossal que, como 
ele não tem partido, o par-
tido dele não tem bandeira, 
não tem música, não tem 
hino, não tem programa. 
Então, o que ele pegou? A 
bandeira brasileira e camisa 
da seleção para dizer ‘esse é 
o meu partido’. Vamos dizer 
para ele que a bandeira e as 
cores verde e amarela não 
são desse fascista”, criticou.

Rodrigo Neves para uma 
plateia de aproximadamen-
te mil pessoas.

Aproveitando uma fala 
do pedetista Miro Teixeira, 
de que este é o momento de 
‘assinar a papelada do casa-
mento’, Eduardo Paes disse 
que o casamento está sacra-
mentado e elogiou Rodrigo 
Neves ao citar sua trajetória 
como gestor público.

“O Rodrigo Neves foi um 
grande vereador, foi um 
grande deputado, foi um 
super-prefeito para Nite-
rói - a gente sabe a transfor-
mação que ele fez em Nite-
rói”, listou Paes. “Todos nós 
aqui te admiramos e temos 
certeza da sua capacidade 
e das possibilidades que 
você pode trazer, junto com 
o Felipe (Santa Cruz), para 
a gente do nosso estado”.

STF marca julgamento de Daniel Silveira
O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luiz 
Fux, marcou para o dia 20 de 
abril o julgamento da ação 
penal contra o deputado fe-
deral bolsonarista Daniel 
Silveira (União Brasil-RJ). 
O agendamento foi defini-

do em meio às declarações 
do parlamentar de que não 
irá cumprir a decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes 
para o uso da tornozeleira.
A escolha da data do julga-
mento em plenário é mais 
um capítulo na queda de 

braço entre o deputado e o 
Supremo. O parlamentar foi 
preso em fevereiro do ano 
passado após divulgar um 
vídeo com ameaças a inte-
grantes do STF. Em abril, ele 
se tornou réu por atos anti-
democráticos pelos mate-

riais com os ataques e às ins-
tituições brasileiras. A prisão 
preventiva depois foi conver-
tida em domiciliar, mas ele 
acabou voltando ao cárcere 
em junho, após ter violado o 
monitoramento eletrônico 
ao menos 22 vezes.
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